
Curso de Mestrado Profissional em Gestão Publica  

Disciplina: Teoria e Prática da Pesquisa Científica – TPPC  

Código: PPGP0016   Semestre: 2024.2 

Carga horária: 2 créditos  

Período: outubro: 18 e 25; novembro: 1; 8; 14 e 29; e dezembro: 06 e 13. 

Horário: 8:00 às 11:50h *Não haverá aula de TPPC no dia 22/11 

DATA: 25/09 às 8:30 – Aula: treinamento em base de dado no Laboratório de 

Aprendizagem da Informação (LAI) / Biblioteca Central da UnB (BCE) 

Locais:  

18/10: Sala de Interação (CDT)  

25/10: LAI/BCE/UnB 

01/11: FT-Departamento de Engenharia Civil, Bloco A, Sala AT-16/61 

De 08/11 a 13/12: Sala Cocreation Ypê Branco (CDT) 

Professor responsável: Dr. Jonilto Sousa 

 

1. EMENTA 
 

Pesquisa com dados quantitativos e qualitativos: pressupostos, diferenças e semelhanças. 

Formulação de problema de pesquisa: definição de objetivos, perguntas de pesquisa, 

hipóteses e justificativa da pesquisa. Elaboração e validação de instrumentos de coleta de 

dados. Aplicação de técnicas e de instrumentos de coleta de dados: uso de questionário, 

entrevistas individuais e coletivas, roteiros de entrevista, observação e análise documental. 

Coleta e análise de dados. 
 

2. OBJETIVOS 
 

OBJETIVO GERAL 

 

Espera-se que, ao final da disciplina, o participante seja capaz de elaborar o projeto de 

pesquisa por meio dos pressupostos metodológicos, conforme normas da ABNT.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Identificar o papel da metodologia em um trabalho científico; 

 Caracterizar os elementos metodológicos essenciais à pesquisa bibliográfica; 

 Distinguir técnicas de pesquisa quantitativa de técnicas qualitativas de pesquisa; 

 Identificar os principais tópicos em metodologia necessários à elaboração de 

projetos de pesquisa; 

 Identificar diferentes técnicas de coleta de dados em pesquisa; 

 Descrever os principais tópicos da metodologia e dos resultados de uma pesquisa 

em um trabalho científico de administração com ênfase na Gestão Pública.  
 
3. PROCEDIMENTOS DE ENSINO 

 

Espera-se que haja uma interação efetiva entre os integrantes da disciplina, a fim de 

compartilharem conhecimentos que contribuam no processo de ensino-aprendizagem. 

Serão propostas diferentes atividades tais como: leitura e discussão de textos; análises de 

trabalhos científicos, e elaboração de pré-projeto, a partir de debates e seminários. Esses 

procedimentos serão aplicados de modo que o conhecimento seja construído e 
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compartilhando coletivamente pelo grupo, contribuindo, assim, no processo de ensino-

aprendizagem.  

 
 
4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA 
 

A avaliação de desempenho na disciplina será feita a partir dos seguintes critérios: 

 

Nota 1 – Grupo (até cinco grupos) 
 

 Selecionar na Biblioteca Digital e Teses e Dissertações – BDTD, uma dissertação na 

área de gestão pública;  

 Análise da estrutura da dissertação quanto aos elementos: pré-textuais; textuais e pós 

textuais; 

 Apresentação e análise da dissertação escolhida – 20 min. 

 Entrega: PowerPoint impresso e do relatório com os elementos da análise. 

 Pontuação máxima: 3,0 pontos 

 Período: apresentações na sexta-feira (15/09). 

 

Nota 2 – Individual 
 

 Elaboração de pré-projeto (trabalho escrito) relacionado ao tema da dissertação, 

conforme modelo de projeto designado pelo Mestrado Profissional em Gestão Publica 

– PPGP/UnB.  

 Indicação do tema da dissertação, introdução e justificativa, referencial teórico, 

metodologia, cronograma e referências.  

 Apresentação do pré-projeto em PowerPoint para a turma em, no máximo 10 min. 

 Entrega: pré-projeto impresso no formato PowerPoint. 

 Pontuação máxima: 7,0 pontos  

 Período: apresentações na sexta-feira (29/09; 13/10 e 20/10). 

Estrutura do PowerPoint:  
INTRODUÇÃO: contextualização do objeto de estudo conforme o tema escolhido; formulação do problema 

de pesquisa; objetivo geral (propósito da pesquisa); objetivos intermediários ou específicos; 

questões/hipóteses ou suposições; justificativa 

 
REFERENCIAL TEÓRICO: revisão da literatura; fundamentação teórica; levantamento bibliográfico; 

análise crítica da produção científica sobre o tema a fim de fundamentar o problema de pesquisa; mencionar, 

no mínimo, dez referências bibliográficas (livros e artigos científicos) atualizados e pertinentes ao objeto da 

pesquisa. 

 

METODOLOGIA: Tipo de pesquisa; Caracterização da organização; População e amostra ou Participantes 

da pesquisa; Instrumentos de pesquisa; Procedimentos de coleta e análise dos dados; Análise dos dados ou 

das informações. 

 

REFERÊNCIAS E CITAÇÕES: observância às normas da ABNT em relação à correção do uso de citações 

e da menção às fontes das referências utilizadas. 

 

APRESENTAÇÃO DOS SLIDES DO PRÉ-PROJETO: estrutura e encadeamento dos elementos textuais que 

compõem o pré-projeto; correção ortográfica, gramatical e de digitação; apresentação e formatação geral do 

Projeto; fonte, espaçamento, numeração e marginação; conhecimento do tema. 

CRONOGRAMA: apresentação de cronograma com as diferentes etapas para o desenvolvimento do pré-

projeto, incluindo datas e respectivas atividades e ações. 

 



 

Média final: será composta pela soma das notas 1 e 2. 

 

A nota final, resultante da ponderação das notas parciais obtidas, permitirá a definição da 

menção final que será estabelecida de acordo com o quadro abaixo (nos termos do artigo 

122 do Regimento Geral da Universidade de Brasília): 

NF  Menção  

9,0 a 10,0  SS  

7,0 a 8,9  MS  

5,0 a 6,9  MM  

3,0 a 4,9  MI  

0,1 a 2,9  II  

Zero  SR  

 

No caso do discente não atingir a frequência mínima de 75% da carga horária dos encontros 

presenciais, o mesmo será reprovado e, independentemente de sua NF, sua menção final 

será SR, nos termos do artigo 123, Inciso I, do Regimento Geral da Universidade de 

Brasília. 

 
 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Aspectos introdutórios ao estudo da pesquisa científica 

Conhecimento científico na Administração: pesquisa científica: teórica e empírica; estudos 

exploratórios e descritivos; monografia, dissertação e tese; pesquisa bibliográfica; 

pesquisas qualitativa, quantitativa e mistas; métodos e técnicas de pesquisa. 

Projeto de pesquisa: desenho de pesquisa; problema, hipóteses; referencial teórico; 

diferentes técnicas de pesquisa (pesquisa documental; entrevistas; grupo focal; observação; 

survey); definição da metodologia de pesquisa; normas da ABNT: citações e referências. 

Estruturação de um projeto de pesquisa. 

Atividade orientada de pesquisa científica em banco de dados computadorizados em 

plataformas digitais (CAFe/CAPES). Levantamento de artigos científicos, dissertações e 

teses (BDTD) para a revisão de literatura. 

 

Procedimentos qualitativos e métodos quantitativos 

Características metodológicas de um trabalho científico. O método na pesquisa 

bibliográfica. Pesquisa qualitativa, quantitativa e mista. 
 

Apresentação de trabalhos em grupos  

Tempo de apresentação – 20 min. e debate com a turma. 
 

Entrega de pré-projeto de pesquisa científica – PowerPoint 

Capa, folha de rosto, listas, sumário, introdução; referencial teórico, metodologia; 

cronograma; referências, apêndice, anexo.  
 

Apresentação de trabalhos individuais  

Tempo para apresentar pré-projeto – 10 min. e questionamentos. 
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